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Introdução: O crescente uso de cigarros eletrônicos traz preocupações acerca de seus efeitos na saúde como um todo, especialmente na respiratória, em pacientes portadores de asma. A asma é uma doença inflamatória e pode ser acentuada por irritantes externos, como os constituintes dos chamados vapes. Estudar essa relação e examinar os eventuais riscos é essencial para o correto manejo emergencial desses pacientes;   Objetivo: Prover uma visão geral dos potenciais impactos do uso desses cigarros na saúde respiratória de asmáticos, examinando como esses aparelhos podem desencadear crises asmáticas e emergências respiratórias; Metodologia: O presente resumo teve como base o artigo “Risco de exacerbação de asma em adolescentes usuários de dispositivos eletrônicos de liberação de nicotina: uma revisão sistemática e metanálise”, publicado em 2022. Sendo realizada uma leitura criteriosa e enfatizada na emergência clínica.  Resultados: A análise dos dados colhidos mostrou que pacientes asmáticos que fazem uso de dispositivos eletrônicos liberadores de nicotina têm um risco significativamente elevado de exacerbações da asma quando comparados aos não usuários. A revisão sistemática dos dados confirmou que os usuários de cigarros eletrônicos apresentam probabilidade 1,5 vezes maior de apresentar crises asmáticas agudas, casos estes que requerem intervenção emergencial. Além disso, foi observada uma associação entre o uso habitual desses aparelhos e um aumento na gravidade das exacerbações asmáticas, com um aumento na necessidade de hospitalização e tratamento intensivo entre tais pacientes. Esses resultados destacam a importância de uma abordagem cautelosa ao tratar emergências respiratórias em portadores de asma que fazem uso destes dispositivos, com ênfase na prevenção do fumo como uma medida de essencial importância afim da redução dos riscos de complicações graves da asma; Conclusões: Os usuários de cigarros eletrônicos tendem a apresentar piores crises de asma, necessitando de intervenção médica de emergência e aumentando a probabilidade de hospitalização. Esses achados destacam a importância de abordagens preventivas eficazes para desestimular o uso de tais aparelhos, além da necessidade de uma abordagem clínica cautelosa ao tratar emergências respiratórias, levando em consideração seu possível impacto na gravidade dos sintomas.
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